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JORNAL LITTERARIO E DE CRITICA THEATRAL,

E' meu barco o meu thesouro,
A Liberdade o meu Deos!
E'-mc o pego única pátria
Lei a força, o vento, os céos!

Espronceda — Imitação.

Publlca-se aos sabbados, na typographia Güanabarbnse dc L. A. F. de Menezes, rua dc S. José n. lü; onde subscre
ve-sc a 1 $200 por trimestre; e vende-se avulso a bo rs.

N. l Sabbado 8 de Harço. 1851.
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0 CORSÁRIO.

O Corsário entra também hoje no vasto
mar das discussões., que se agitam, como em
tempòraes desencontrados, nas vagas dos dois

partidos Orsatista e Montanista. O Corsário
não vendeu a este ou aquelle a sua bandeira.
E' livre como o oceano indomável que lhe
serve de pátria; livre como o pensamento, que
Deos alluiniou aa mente do homem I O seu
culto é a intelligencia,—a sua divisa a justiça 1
Proclama ao estrondo das suas baterias a

protecçào do fraco e do opprimido contra o
forte c o poderoso 1 Combate ao lado da inuo-
cencia contra a arrogância dos falsos aposto-
los d'algnma divindade irrisória ; severo e Gr-
me como um martyr, (pie succiimbe, mas nâo
treme diaulc dos tractos do algoz! Que lhe
importa a elle com os pretores. que mal se

escutam no Fórum, e acreditam já cingir o
manto do consulado para subir ao capitólio?
Que lhe importa a elle o vosear das turbas
desenfreadas, que se revolvem no Iodo das
paixões, c cospem como a víbora o seu amar-
goso fei, movidas pelo instineto da maldade,
ou pelas criminosas insinuações de seus che-
fes? Que lhe importa a elle com obarafustar
dessas mediocridades parvas, que se arrastam
como reptis pelas gandras esteries, sem ter
olhos para levantar ao menos uma vez a com-
templar as maravilhas do Creador? Que lhe
importa a elle com tudo isso quanto é baixo.
mesquinho, ignóbil? Elle que desfralda o seu
pendão, c assestá os seus canhões cm prol da
innocencia, da justiça c do talento? Elle, que
nào teme os brados impotentes do homem.
alTeito como está a lutar contra o furor dos
elementos? O Corsário sulca pois agora es-
les novos mares; respeitai-lhe a bandeira, que
num momento arvorar no tope de seus



WMM—IHIMWWW

<*4) O CORSÁRIO.

mastros! Ai d'aquelle, que intenlar abater-lha!
Nem só nas margens do Peneu, ou nas ribas
da Grécia, o filho das mares sc tornou indo-
mavel, quando empunhava o sabre conlra mn
inimigo audaz, aqui, tambem ép con traceis
(piem saiba resistir ás abordagens, quo a igno-
rancia ea mentira lhe preparar.

O Corsário reconhece, qoe hehhuma das
duas jovens aetrizes^ que promovera esta luta,
estão no caso de sor proclamadas artistas.
Este nome, não se barateia impunemente; e
quando se aplica a quem ainda o não merece,
c mais um sarcasmo do qnc um louvor! Par-
lindo dcslc principio, o Corsário só defende
o maior on menor grau do merecimento, (pie
possa ter qualquer das duas jovens, que lioje
absorvem o pensamento dos justadores thea-
traes. Mas a escolha não 6 dillicil. A Sra.
Montani tem uma superioridade incalculável
a respeito da sua rival. A Sra. Orsat podo
ter uma educação mais esmerada, mas a sua
competidora tem mais talento, mais compro-
hetisüo, mais instinctos, qne são comoaspro-
focias da arte, quo só depois so realizam,
quando o conhecimento dns regras e o apor-
foiçoamento das faculdades moraes desenvol-
vem a intelligencia ! Com tudo, a critica para
com cila será lão severa, como para com a
Sra. Orsat. Quando merecerem, serão fui-
minadas pelo mesmo raio, ou levantadas sobre
o mesmo pedestal. A linguagem do Corsário
hade ser franca c severa, mas decente e cor-
tez;—não admilte discussão senão com quem
da mesma maneira lhe fallar. A vida privada
dc todas as pessoas com quem livor de trae-
tar, será religiosamente respeitada.

Fm quanto ao mais, no campo da discus-
são, o Corsário maneja todas as armas, mc-
nos a da calumnia ou a dos rogatõos dc praça.
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Eis a Sra. Leonor Orsat. conforme ti-
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nha va liei nado o nosso contemporâneo, vor-
gada ao pezo dc mais um raio dc luz, que se
juntou á pesadíssima aureola, quc lhe circunda
a fronte ! Pobre menina ! Deus queira, que o
latirei de tantas glorias a nãoproliiba de le-
vantara caberá!

O Orsatísta vem carregado com um cabaz
dc encomios para depor tias aras da sua di-
yindade tutelar! Mas a.s graças da deusa
excedem tanto a expectação do seu sacrifica-
dor, que depõe o seu orgulho de partidário.
ao vê-la desempenhar o papel de Maria de No-
ronha,no Drama do Sr.Garrett—Frei Luiz de
Souza—; e pergunta todo cheiodesi—¦ quan-do poderia a Sra. Jesiiina Montani igualar
(não exceder!) o desempenho da Sra. Or-
sal? A' falta (1'oulros juizes, appella p con-
temporanco para os indiíTerentes. Olhai bem
o (pie dicesteis, apóstolo dò novo culto ! O
indillerenle não tem opinião ; (piem não tem
opinião não avalia ; quem não avalia é parvo !
São esses por ventura os vossos juizes? Se
assim c abnegamos a gloria, e náo quere-mos ser competidores.

Todos os sentimentos nobres que adornam
a vossa predilecta. tambem os encontrareis
na nossa, isto é, ua (pie defendemos conlra a
vossa prepotência, c contra a vossa injustiça.
Com a differença, quea Sra. Montani tem mais
espirito; possuo aquelle toque de fina melan-
colia, quc caracteriza o retraio (Paquella di-
vina criatura, abrasada ifuin desejo im-
possível: (pie se queima n'um incêndio inte-
rior, que ella não sahe, não pode revelar senão
ifaquellas jialavras indecizas. pungentes,amargas c dolorosas, que tem toda a pro-funda realidade da vida. Comprchendcu isto
porventura a Sra. Orsat? A sua deelamação
era frouxa, sem movimento, sem acção ener-
gica. A da Sia. Jcsuina Montani viva, rápida,
expontânea. Mas. se por acaso examinar-
mos bem a quasi incrível ditliculdade (Peste
magnífico caracter, havemos de confessar
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despindo toda a paixão de partidários, que
nenhuma das nossas rivaes chegou, nem podia
chegar, á altura d'aquella soberba criação.
Em qualquer outro drama que estiver mais
moldado ás suas forças, como aclrizes, nós
demonstraremos ao nosso collega. qual das
duas é mais provável, que ganhe a palma
como revelação do seu talento artístico.

Por emquanto ficaremos aqui, regeitando to-
davia;, uma certa insinuação malévola que apa-
rece nas suas palavras, quando diz, «que não
« pretendem negar o talento da Sra. Montani,
«pois temeriam ser taxados de mentirosos e
« maculadores da honra (Puma dònzi.lla. »
(«omprehcndemos perfeitamente o sentido que
aqui sc encerra, e só responderemos ao ama-
vei contemporâneo, quc existem da nossa par-
te as mesmas razões para julgarmos n'esse
ponto a sua predilecta tão digna como a nos-
sa do maior respeito.

'»-•_ et (-^t'«*_»_

Sociedades dramáticas particulares.
O Orsatista, arvorou-se no grau de cen-

sor, e julga qüe os domínios da critica podem
entrar no seio de uma sociedade particular,
arrastar para o meio das praças, cobertas de
viluperios e amargos sarcasmos todas aquel-
las pessoas, que lhe pertencem, e que estão
fora inteiramente4 do alcance da severidade,
com que sc podem tractar artistas de pro fis-
são, e nào um punhado de máhcebos, (pie
reunidos no mais honroso empenho, são
credores de todos os elogios e felicitações da
imprensa.

Desta maneira pois. se houve o Orsatista
para com a Sociedade Melpomene. Os sócios
desta Assembléa recreativa, assim como to-
dos os seus sensatos admiradores, para cousa
alguma se importam com as opiniões de es-
criplores de folhas semilhanles. Porém jui-
gani, com razão, (pie não _ muito delicado
fazer uma visita, e dizer mal do dono da casa.
Quando se não gosta, cal Ia-se. E' assim, que
nós entendemos a civilidade. O nosso eolle-
£«. é devorado por uma cede insaciável de di-
zer alguma cousa. Pois falle homem ! Diga
alguma cousa ; mas pense primeiro madura-
menle o que hade ser; quando não torna-se
importuno, e nem todos tem a paciência de
sofTrer uma injustiça, c callar-se. No nosso ,

humilde entender, julgamos que este nosso
concelho deve aproveitar-lhe, pois não teria-
mos prazer nenhum, em dilatar por mais tem-
po este assumpto, em que o contemporâneo
se collocou, representando um tão tristissi-.
mo papel.

O mesmo advertimos ao nosso collega Mon-
tanista. Quando falia á cerca da Sociedade
Gaiiope, as suas expressões são baixas e in-
dignas dc serem empregadas por pessoas de
educação. U moüo por quc ali se Irada o so-
cio Sr. Lagos, é atrozmente indigno !
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O Monlanista infelizmente tem a grande
habilidade de comprometter mais, do que
defender a causa a que sc votou. Os seus
artigos são tão faltos de censo commum, tão
cheios das mais desgraçadas contrai.édadès,
que não atina com uma só razão, com um
pensamento único, que não signifique intei-
ramente o contrario d'aquillo que procura
provar.

IVdimos-lhe, em favor das letras, que não
queira mais a responsabilidade d'iima missão
para que não nasceu, nem a natureza o ajuda.
A interpretação quc dá a um artigo do Oria-
lista acerca da Sociedade Melpomene e Enter-
pe, é jui realidade das mais caricatas, quesc
tem posto em letra redonda.

E' melhor quc o Monlanista delegue em
nós toda a força d'uni conílicto, em que tem
mostrado ser lão máu soldado; e o Orsatista,
que volto inteiramente para nós toda a fúria
dos seus argumenlos.
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Dizem, que temos combate entre os dois
partidos, que estão agora em campo. Se assim
fòr, pedimos ao emprezario do Theatro um
panno de boca velho para amorlalhar as vio-
limas.

O coco c a pólvora ingleza levaram baixa
depois (pie os Orsalistas demonstraram que
o seu auxilio lhes éra indispensável para a
continuação da campanha.
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Os poetas d'agoa doce encheram a terra da
promissão. Escrevem mais asneiras em cada
\erso, do que gafanhotos se encontraram na
antiga praga do Egyplo.
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AO SR. LUIZ MONTANI

ARTrSTA CHOREGRAPHO.

SONETO.
Em teus dias de moço mais que ufanos
Soiibeste dos estudos adornarte
E ti veste, no palco indo elevarte,
De Terpsichore os dilúvios soberanos!

Da vida os males, c da idade os damnos,
Não poderão, ó não, acovardar-te!
Honrar tu sabes inda o Gosto a Arte,
Bem que vergado ao peso de teus annos !

Qual seda dansa a bella divindade
Te alimentasse o facho violento,
Que em ti brilhar devera em toda a idade;

Tu és das artes inda um ornamento !
Inda respira em ti a inocidade,
E o sacro fogo do immortal talento !

S.

liella, já viste um anjo, um ser formoso.
lm sorriso talvez da divindade,
Mais bella, mais brilhante potrsiadc

Que uni astro luminoso?
Pois vem... Oh! deixa que invejosa a brisa
Brincando espalhe teus gentis cabellos;
Que beije a suspirar :cus olhos bellos
V. tua pura tez, corada c lisa 1
Vem ; aqui pára. O lago crystallino
Espelha a meiga face enamorado

Para aos céos mostrar-lhe retratado,
O teu corpo divino 1

Agora,, agora, que dormita a aragem,
Que ves?—A lua imagem
Nesse lago dormente?...

Não... a imagem de um anjo tão somente 1
Anjo ... Foge, que os anjos debruçado»

Na celeste morada,
Lá contemplando estão extasiados
Tua cândida imagem delicada !
Oh 1 se acaso mudar-lhes fosse dado
A essência angelical na essência humana,
Os lilhos da morada soberana
Deixariam o céo despovoado !
E ri vaes uns dos outros sobre a terra,

Por ti cm crua guerra,
Esqueceriam palmas do P*raiso,
Se tivessem por prêmio um teu sorriso !

F. E. C.
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Guilherme Tell por aqui
Começa a ser conhecido—J
Guilherme Tell por aqui
Continua a ser ouvido.— 1
E, se cm vez desla terceira
A segunda aqui se achara.
Esse famoso Guilherme
Té por mim acabara.—1
Porem achar este lim
Só no principio do nada.— 1

E (piai será a donzella
(Jue é desta sorte chamada ?

N. Ii.—O Corsário nâo dá explicação das
suas charadas.

RIO DE JANEIRO

TYP. GE A.\ ADARENSE DE L. A. F. DE MENEZES,

Rua de S. José n. 45.


